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Restructuring in transnational firms will challenge unions work councils and local governments to new bargaining arenas 


Reestruturações de multinacionais desafiam sindicatos, conselhos de empresa europeus e governos locais a novas arenas de negociação 


This feature focuses on several cases of restructuring within traditional industries in Portugal and the delocation and dismissals that have resulted, even in cases where there was no production crisis.  The consequences in each case have been different. Workforce representatives have highlighted the consequences, which have been many, and which range from the impact the restructurings have had-and will have-on the social security system, on people’s individual lives and plans for the future, and the visible signs of economic depression left in the less developed areas where these industries were located. Unemployment has mostly affected women.


 Esta features apresenta vários casos actuais de restruturações industriais na industria tradicional em Portugal cujas estratégias conduziram a deslocalizações e despedimentos mesmo em situações em que não existe crise de produção. As consequências em cada uma delas é diferente. As organizações representativas de trabalhadores  chamam a atenção para as consequências de vária ordem desde o peso na segurança social social, nos projectos individuais e as situações de depressão deixadas em regiões pouco desenvolvidas. O desemprego atingirá sobretudo mulheres


As trajectórias de internacionalização das empresas multinacionais


Desde há alguns meses e com agravamento durante o mês de Abril verificaram-se algumas  reestruturações em empresas multinacionais sobretudo em  indústrias que em Portugal ocupam numero significativo de trabalhadores  .


Indústria têxtil, confecções e calçado


As empresas portuguesas vivem por vezes em subcontratação:A Texteis Proteu é uma empresa portuguese do grupo francês. Situada na Damaia com cerca de 300 trabalhadores anos entrou num processo de despedimento colectivo. A empresa trabalhava para algumas marcas de vestuário internacional de alta costura e tem mantido um contrato de subcontratação com a marca Yves Saint Laurent para produção de vestuário masculino. A marca rescindiu o contrato para se ir localizar em países com mão-de-obra  mais barata. Logo a empresa subcontratada não tem interesse em continuar a laborar em Portugal 


A fábrica só empregava mulheres. A Federação dos Sindicatos dos Texteis, Lanifícios e Vestuário refere que as grandes marcas continuam a proceder desta forma sem que o seu nome seja afectadas.


A empresa C&J Clark de origem inglesa que se dedica à produção de calçado tem várias fábricas no norte de Portugal em Arouca e Castelo de Paiva.  No início do ano 2001 a empresa anunciou o despedimento de 368 dos 433 trabalhadores de Arouca e 10 dos 811 de Castelo de Paiva. Recentemente a empresa segundo o Sindicato dos Operários da Indústria do Calçado, Malas e Afins de Aveiro e Coimbra adquiriu o grupo alemão Elefanten-Beudenberg o qual também tem empresas em Portugal em Seixezelo e Vila Nova de Gaia . O facto de esta segunda empresa ter uma fábrica de produção de gáspeas na Índia pode ser a explicação os despedimentos de Arouca.


O Sindicato refere que :


a empresa tem encomendas suficientes para continuar a trabalhar 


há menos de um ano a empresa tinha celebrado um protocolo com a Camara de Castelo de Paiva comprometendo-se a criar cem postos de trabalho tendo a Camara construído um edifício destinado a uma empresa do grupo – a Clarks International local onde agora a empresa pretende encerrar a secção de corte 


O sindicato reclama uma solução política para a situação no sentido de pôr fim aos despedimentos desenvolvendo negociações uma vez que o governo tem apoiado com bonificações a instalação destas empresas 


A eurodeputada do PCP refere que o governo não pode continuar a subsidiar multinacionais para depois estas despedirem os trabalhadores nas regiões menos desenvolvidas considerando que esta situação põe em causa  os princípios da coesão e social.


O secretário geral da CGTP chama a atenção para a necessidade de o governo tentar atrair investimentos que não se baseiem apenas na instalação de curto prazo para utilização  em mão-de-obra barata  


Segundo a empresa estas unidades não dão mais lucro. Actualmente a empresa recusa-se a pagar uma anuidade como prémio de produtividade considerando que os objectivos não foram atingidos 


Verificaram-se manifestações em Fevereiro e Março e reuniões com o Ministro do Trabalho e da Solidariedade com deputados. As camaras envolveram-se na tentativa de solução do problema 


A situação foi discutida em Março em Uk no european works council.


Entretanto cerca de 100 pessoas rescindiram o contrato tendo recebido uma indemnização 


Siderurgia 


A Siderurgia Nacional foi adquirida há alguns anos por um grupo espanhol termina a laboração em março e encerra  definitivamente em finais de Abril. Depois da aquisição a empresa foi dividida em 4 e finalmente a produção encerrou tendo despedido na fase final 796 trabalhadores. Dadas as caracteristicas da mão-de-obra muito qualificados e já com algum envelhecimento muitos trabalhadores negociaram pré-reformas e indemnizações formação profissional . 


O sindicato chama a atenção para o facto de a siderurgia ser  uma empresa nacional e com ela se perder uma parte da independencia e soberania sendo tambem uma perda para a economia  e a história do desenvolvimento do concelho. Se o encerramento era um processo  irreversível o seu planeamento foi mal conduzido quer pela Siderurgia-Serviços quer pela Camara  porque  processos de formação profissional a criação de  pequenas empresas e os estíulos para procura de outros emprego não passaram de intenções ficando os trabalhadores entregues a si próprios. Segundo os orgnismos representativos dos trabalhadores as indemnizações são um perigo porque os trabalhadores acabam por perder o dinheiro em projectos que não são devidamente acompanhados quando poderiam ainda desenvolver uma função social no trabalho


Os componentes electrónicos e a indústria automovel


A Indelma empresa de industria electronica de produção de cablagens para a industria automomvel do grupo Siemens tinha eminente em março 500 despedimentos na grande maioria mulheres dos 1900 da fábrica do Seixal. Segundo o Sindicato das Indústrias Eléctricas do Lisboa, Santarém e Castelo Branco a empresa tinha extinguido recentemente 600 postos de trabalho A empresa está a desactivar algumas áreas productivas da fabricação das cablagens eléctricas que eram destinadas à indústria automóvel para a Renault e foram deslocalizadas para a Lituânia e a Turquia. Desta forma fica completamente dependente da Autoeuropa –Volkswagen.  Prevê-se que a situação se deteore com diminuição de encomendas uma vez que há produções na indústria automóvel em fim de ciclo.


Segundo o sindicato :


- o governo deve suspender os apoios do estado que tem sido dado à multinacional alemã para a sua modernização industrial 


- deve proceder-se ao seu afastamento do concurso público para o fornecimento de material circulante do futuro Metro da Margem Sul e Ilhas . A empresa tem  mantido muitos trabalhadores para não prejudicar a imagem porque Se a empresa não tem responsabilidade para garantir níveis de emprego mesmo sendo beneficiária de apoios não tem condições morais para se candidatar 


Os trabalhadores fizeram greves e manifestações junto do Parlamento e do 1º ministro.Entretanto cerca de 300 trabalhadores aceitaram a proposta de rescisão da empresa 


A indústria automóvel atravessa alguma crise em Portugal e a Autoeuropa foi anunciado também em Março não renova o contrato de 500 trabalhadores que tinham sido admitidos no ultimo verão –criação de  um terceiro turno de trabalho  para fazer face às necessidades da produção de um determinado modelo Embora os trabalhadores tenham sido contratados apenas para o período de verão aqueles mantinham expectativas que se tinha ultrapassado a crise .As negociações entre a Autoeuropa e  o governo levaram a empresa a optar pela deslocação de alguns projectos para outros países nomeadamente a Bélgica.


A camara de Palmela chama a atenção do governo para a enorme dependência que existe no concelho relativamente à autoeuropa dado o numero de empresas subsidiárias atinge cerca de 10 000 trabalhadores sendo necessário criar alternativas de actividade económica até 2004, ano em que termina o contrato com a empresa, 


Comentário


As recentes tendências e mudanças nas empresas multinacionais em Portugal chamam a atenção para a intensificação das estratégias simultâneas de racionalização/intenacionalização destas empresas mais do que nunca feitas a partir de transformações organizacionais baseadas em mudanças interempresas ( mergers e aquisições) e intraempresas. As estratégias de gestão de recursos humanosss parte deste puzzle. Esta situação constitui um desafio aos sindicatos, conselhos de empresas europeus e governos locais sobre matérias tais como relações de emprego, segurança social, formação profissional a nível europeu, local e regional. 


(Maria Luisa Cristovam)


